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¹P o s t e r i o r m e n t e ,  s e rão  r e c o l h i d a s  a s s i n a t u r a s  d o s  r e s p o n sáv e i s  l e g a i s  c o m o  p a r t i c i p a n t e s
d a s  a t i v i d a d e s  d e  e x t e n são  d e s e n v o l v i d a  à  d i s tân c i a  d e  m a n e i r a  r e m o t a ,  c o n f o r m e
o r i e n t ação  d a  P O R T A R I A  N O R M A T I V A  Nº  006 /2020 - G R / U F R R  q u e  t r a t a  s o b r e  a s  a t i v i d a d e s  d e
E x t e n são  s e u  A r t .  15 ,  q u e  d i z  " §  1º  E s tão  s u s p e n s a s  p e l o  p e r ío d o  d e  v i gên c i a  d e s t a  P o r t a r i a ,
a s  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l o s  p r o j e t o s  d e  e x t e n são ,    p o d e n d o  p e r m a n e c e r  a s
o r i e n t açõe s  e  a t i v i d a d e s  q u e  p o d e m  s e r  d e s e n v o l v i d a s  d e  f o r m a  r e m o t a ,  c o m  o  a p o i o  d e
t e c n o l o g i a s  d e  i n f o r m ação  e  c o m u n i c ação  ( T I C s ) " .



Objet ivo 
     A proposta v isa d iscut i r  e    poss ib i l i tar  aos a lunos dos 6os Anos do Ensino
Fundamenta l  Anos F ina is  e   seus representantes legais  no Colégio de Apl icação
da Univers idade Federa l  de   Rora ima – UFRR, a compreensão da impor tânc ia
do Patr imônio His tór ico e   Cul tura l  na c idade de Boa Vis ta/RR. 
   
Metodologia  
    Será ut i l izado o percurso metodológico presente no guia de educação
patr imonia l  do Patr imônio His tór ico e Ar t ís t ico Nacional  ( IPHAN, 1999) .
     
Observação  
    Nesta etapa,  usamos exercíc ios de percepção sensor ia l  (v isão,  ta to,  o l fa to ,
pa ladar  e audição)  por  meio de perguntas,  exper imentações,  provas,  medições,
jogos de adiv inhação e descober ta (detet ive) ,  e tc . ,  de forma que se explore,  ao
máximo,  o  bem cul tura l  ou tema observado;
   
Registro
    Com desenhos,  descr ições verbais  ou escr i tas,  gráf icos,  fo tograf ias,
maquetes,  mapas,  busca-se f ixar  o  conhecimento percebido,  aprofundando a
observação e o pensamento lóg ico e in tu i t ivo.
   
Exploração
    Anál ise do bem cul tura l  com discussões,  quest ionamentos,  aval iações,
pesquisas em outros lugares (como b ib l io tecas,  arquivos,  car tór ios,  jorna is ,
rev is tas,  ent rev is tas com fami l iares e pessoas da comunidade) ,  desenvolvendo
as capacidades de anál ise e espí r i to  cr í t ico,  in terpretando as ev idências e os
s ign i f icados.
   
Apropriação  
      Recr iação do bem cul tura l ,  a t ravés de re le i tura,  dramat ização,  in terpretação
em di ferentes meios de expressão (p in tura,  escul tura,  teat ro,  dança,  música,
fo tograf ia ,  poesia,  textos,  f i lmes,  v ídeos,  e tc) ,  provocando,  nos par t ic ipantes,
uma atuação cr ia t iva e va lor izando ass im o bem t rabalhado.
     
    Os resul tados da apl icação desta metodologia desenvolvem at iv idades que
levam os par t ic ipantes à re f lexão,  descober ta e at i tude favorável  a  respei to  da
impor tânc ia e va lor ização do nosso Patr imônio Cul tura l .
   
Le ia o texto e reg is t re :
   
Neste sent ido,  entendemos como Patr imônio Cul tura l
   
[ . . . ]  o  conjunto de mani festações,  rea l izações e   representações de um povo.
Ele está presente em todos os lugares e at iv idades:  nas ruas,  em nossas casas,
em nossas danças e músicas,  nas ar tes,nos museus,  escolas,  igre jas e praças.
Nos nossos modos de fazer ,  cr iar  e    t rabalhar .  Nos l iv ros que escrevemos,  na
poesia que dec lamamos,  nas   br incadei ras que fazemos,  nos cu l tos que
professamos.  E le faz par te  de nosso   cot id iano,  forma as ident idades e
determina os va lores de uma soc iedade.  É   e le  que nos faz ser  o  que somos.
( IPHAN, 2013,  p .  03)²
   
Com base nesse texto,  v is te  o s i te :  h t tp : / /www.aimberef re i tas.com.br / tag/ fo tos-
ant igas/e ident i f ique as fo tograf ias ant igas da c idade de Boa Vis ta-  RR e
descreva suas impressões,  ide ias,  pensamentos.  (Regis t re  em seu Caderno) .  

   
  Coloque a data da At iv idade:  
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² INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL ( IPHAN).  Educação Patr imonia l :  Programa
Mais Educação /  Inst i tu to  do Patr imônio His tór ico e Ar t ís t ico Nacional .  –  Brasí l ia ,  DF:  Iphan/DAF/Cogedip/Ceduc,
2013.


